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Não foste tu Sancho, mas eu mesmo quem tentou tirar o máximo de mim.  

É o melhor que o homem pode fazer na vida! (Cervantes, in Dom Quixote) 

DECIMO GIORNO: FORTALEZA, o RETORNO! 

Nado todo dia no mar 2.000.000 mm, que alguns abestados chamam, simplesmente, de 2 km. 

Sinto-me bem quando entro e melhor quando saiu do mar. É como se com minhas braçadas eu 

“vencesse um leão naquele dia” e merecesse a proteção de Apolo e Nereu, o velho deus do 

mar. Diferente de uma piscina que parece cercear, o mar tem o jeitão do infinito. 60 min  de 

mar fazem as 23h restantes valerem mais. Muito mais. Quer viver mais? Então nade todo dia! 

Já de retorno à Fortaleza, caminhava à beira-mar, todo apetrechado (boia, pé-de-pato, óculos), 

pense num matuto nadador! Súbito, ouvi um andador (que andava sua dor) desdenhar de um 

anúncio comercial sobre qualidade de vida: ”só se for na próxima vida porque nessa eu já tou 

lascado... rsrsrs”. Engraçado que ele riu de sua “dor”. Ou talvez tenha chorado sua dor, rindo. 

Olhei-o sorrateiramente e conclui por seu tênis e vestes de marca que ele não era nenhum 

emergente da base da pirâmide social, muito menos usuário do bolsa família. Por que será, 

então, que aquele gordinho saudável (aparentemente) teria dito: “tou lascado”? Ao seu lado, 

vendedores humildes de coco, cujo patrimônio interno bruto (PIB pessoal) não era uma 

ameaça aos dólares de seu tênis importado, disputavam a clientela em busca de míseros 

centavos para “vencerem o leão daquele dia”. Muitos com um sorriso (sem dor) no rosto. 

A Bodega de Artes RAIMUNDO de CHIQUINHA de Aracati (La BARCA) me dá uma sensação 

especial de bem estar. Imagino que cada um tenha a sua “BARCA”. Com suas BARCAs grandes, 

Cabral e Vespúcio desbravaram mares e, talvez, nunca se “sentiram lascados”, mesmo quando 

não havia terra à vista. Como Dom Quixote, eles diziam a si próprios ... “fui eu mesmo quem 

tentou tirar o máximo de mim. É o melhor que um homem pode fazer na vida!”. 

Na minha BARCA quero receber minhas filhas, meus irmãos e os amigos desta lista. Quero 

receber desconhecidos para se fazerem amigos. Quero receber meus alunos e ajudá-los a 

compreender a dádiva da vida que o sol nos anuncia a cada manhã e, o melhor, serem dignos 

desta dádiva melhorando o mundo. Talvez seja uma maneira eficiente deles nunca se 

“sentirem lascados” um dia. Hum... Melhorar o mundo todo dia: é a missão do terráqueo! 

Gratos a todos vocês, amigos desta lista dentre inúmeros outros amigos, que curtiram esta 

novela ficcionista (...ou não). Foi a maneira que EU GOSTEI, um substrato gaiato, para 

convidar-los a frequentar, PRA VALER, a minha BARCA, a nossa BARCA, a Bodega de Artes 

RAIMUNDO ... que RAIMUNDO?... RAIMUNDO de CHIQUINA do Aracati, “seu minino”! 

E para não frustrar os amigos desta lista, amantes desta nouvelle franco-brésilienne, 

interessados em um final feliz e preocupados com os acontecidos a ELA, esta formidável 

“AFRODITE que nos acompanhou” em nove GIORNOS, tenho a declarar “feliz pra caralho” que: 

         O melhor amor da minha vida é o que tenho agora.  

  Os melhores amigos são os que tenho agora.      

O melhor momento da minha vida é AGORA! 

Mauro Oliveira & Martine Mahey 



Portanto, gostaria de dar um grande ABRAÇO em vocês, amigos desta lista ... 

 

 

 

 

  



... agradecer à minha parceira e amiga Martine Mahey,               

a cumplicidade nesta nouvelle franco-bresilienne ... 

 

  



Às minhas CAROLINAS de sempre ... 

          

 



AGORA EU ERA HEROÍ ! 
 

 

Tenho uma saudade danada ... 

 

Do tempo de te levar no colo 

Rodopiar feito um carrossel 

Escutar você tossir baixinho 

Te ver me acordar de novo 

Cantarolar  “Joao & Maria”  
 

 

 

Tenho saudade  

De te carregar na “cacunda” 

Ouvir que é bom estar juntos 

Esperar o abraço da escola 

Sentir teu cheiro de menina! 

 

Tenho saudade 

Do passeio de mãos dadas  

Do teu amor adolescente 

Ser o primeiro a saber ... 

E não saber o que dizer! 

 

 

Tenho saudade  até... 

Do que não me lembro 

Das minhas grosserias 

Das tuas poucas chatices 

Desses anos que teimam ! 

 

Tenho saudade     

Do teu acontecimento  

Do teu rosto mulher 

Do teu carinho confidente  

Do teu conselho sereno ! 

 

Tenho uma saudade danada ... 

Do beijo nas despedidas 

Do teu abraço protetor 

Desse sorriso de rainha 

Que me faz teu herói ! 

 
    (Ottawa, out 2009) 



 



 

 



Finalmente, RAIMUNDO... mas que RAIMUNDO ???  

RAIMUNDO de CHIQUINHA, seu minino !!! 

 

 

 



UMA LUZINHA ENTRE COQUEIROS 

Ai! Me alembro tanto seu menino, 

que dá uma dor danada de dor: 

a negrada no alpendre da Casa de Farinha, 

esperando uma luzinha entre coqueiros! 

 

E ele que não chegava na sua rural... 

a mundiça não podia ver uma luz, 

qualquer luzinha entre coqueiros... 

a canaia gritava logo: “lá rem ele”!  

 

Era uma correria desenfreada alpendre abaixo. 

Ah! Como a gente adorava a enganação. 

Mais uma luzinha que vinha...e se perdia, 

e com ela a esperança dele chegar cedo. 

 

Lembro tio Manezin, touca na cabeça, camisolão, 

lamparina na mão, alpercata de rabicho, chão batido, 

(os óio franzido por detrás dos óculos de garrafa)  

berrava sem convicção, enquanto também espiava 

mais uma luzinha que aparecia entre coqueiros: 

“rão dromir magote. Ele só chega menhan de menhan”! 

 

Ai! Me alembro tanto seu menino, 

que dá uma dor danada de dor. 

 

Entre grilos, cururus, vagalumes... 

O tempo parou naquele 24 de dezembro: 

na minha mente só havia uma luzinha, 

a promessa de presentes, zoada, galinha assada... 

que desaparecia entre coqueiros! 

 

Uma luzinha trazendo sobretudo um cheiro, 

cheiro de suor, suor do peito, da camisa, 

camisa empoeirada da estrada carroçal, 

um cheiro gostoso de bom!  

O cheiro de papai! 

 

 

ACORDA NEGRADA!... PAPAI CHEGOOOOOOOOOOOUUU !!! 

 


